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RESUMO 

 

O trabalho a ser abordado está inserido na linha de pesquisa de Arquitetura e Urbanismo. O 

assunto apresentado é sobre o projeto de um edifício residencial com conceito de casas 

suspensas ou residências sobrepostas para a cidade de Cascavel Paraná.  A cidade foi 

emancipada em 1952, após uma ampla expansão do perímetro urbano no início da década de 

1990, Cascavel começou a se desenvolver e crescer nas construções verticais de edifícios 

grandiosos e robustos. Desde então esse crescimento não se interrompeu, e os edifícios estão 

trazendo cada vez mais a característica de prédios altos e imponentes, sendo uma tendência 

para a cidade. Devido a esse elevado crescimento e desenvolvimento da cidade de Cascavel e 

ao público que a cidade obtém é que surgiu a ideia de explorar mais o âmbito residencial e 

trazer algo diferenciado dentro deste contexto, sendo assim ele obtém a segurança que um 

prédio trás, mas que por meio de técnicas e materiais possui a sensação de estar em uma casa. 

O trabalho conta com quatro capítulos entre introdução, relatando sobre o assunto a ser 

abordados e os objetivos da pesquisa. No segundo capítulo, abrange sobre toda a questão do 

embasamento teórico, desde o crescimento desordenado das cidades antigas e a importância 

do planejamento, sobre a relação do espaço na arquitetura e suas sensações transmitidas, 

técnicas construtivas, paisagismo, juntamente com técnicas e materiais utilizados abrangendo 

também a sustentabilidade ao projeto. Já no terceiro capítulo apresentam-se os correlatos que 

servirão como base para a realização do projeto. E no último encontram-se as características 

do terreno e seu entorno, a intenção projetual e o programa de necessidades. Sendo assim para 

dar suporte teórico ao projeto, foram feitas consultas através de bibliografias da internet, 

artigos científicos, dissertações e teses.  

 

 

Palavras chave: Arquitetura Residencial. Edifício Unifamiliar. Residências Sobrepostas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A seguinte pesquisa tem como objetivo embasar bibliograficamente a proposta 

projetual do edifício residencial com um conceito diferenciado. Tendo como objetivo, por 

meio de materiais, técnicas e estudos, trazer aos usuários a sensação de estar em uma moradia 

térrea e não em um local fechado e enclausurado.     

 

1.1 ASSUNTO/TEMA 

O assunto a ser abordado está inserido na linha de pesquisa arquitetura e urbanismo, 

dentro do grupo de pesquisa Intervenções na Paisagem Urbana- INPAI. O tema será a 

proposta de um projeto vertical em forma de apartamentos unifamiliares, para a cidade de 

Cascavel-Pr.  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

O presente trabalho relata uma proposta de um edifício residencial para a cidade de 

Cascavel, no Oeste do Paraná. Emancipada em 1952, a cidade possui 300 mil habitantes, 

segundo o site municipal, com uma superfície de 23.128 Km2, ela estabelece a posição de 

polo econômico regional e epicentro do Mercosul. Após uma ampla expansão do perímetro 

urbano no início da década de 1990, Cascavel começou a se desenvolver e crescer nas 

construções verticais de edifícios grandiosos e robustos na região central. Desde então esse 

crescimento não se interrompeu, se sustentando com as classes A e B, que preferem morar em 

áreas centrais da cidade. Edifícios esses que estão trazendo cada vez mais a característica de 

prédios altos e imponentes, sendo uma tendência para a cidade de Cascavel, que promete 

crescer muito.  

Desta forma, pretende-se apresentar à cidade de Cascavel um novo e diferenciado 

conceito de edifício. Ou seja, será o primeiro edifício residencial com o conceito de casa 

suspensa ou residências sobrepostas. Um prédio de padrão básico trás a sensação de se viver 

fechado, apertado e enclausurado, e com o decorrer do dia-a-dia e o estresse diário, restam-se 

pouco tempo para o lazer e bem-estar, tendo poucas opções de fazer atividades ao ar livre.  

 

1.3 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA  

É possível projetar um edifício residencial, que realmente traga a sensação de morar 

em uma casa? 
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1.4 FORMULAÇÃO DA HIPÓTESE  

Através de estudos e análises em relação a materiais, técnicas e aprimoramento de 

projeto, que traga a sensação de moradias térreas de maneira positiva e satisfatória.  

 

1.5 OBJETIVOS  

1.5.1 Objetivo Geral  

Desenvolver uma proposta projetual de edifício residencial, com o conceito de casa 

suspensa ou residências sobrepostas para a cidade de Cascavel - Pr. 

 

1.5.2 Objetivos Específicos  

 Buscar referencial teórico para embasamento da pesquisa; 

 Elencar correlatos para subsidiar a proposta; 

 Analisar a importância de um edifício nos moldes de residências sobrepostas;  

 Pesquisar um local propício para inserir a obra; 

 Desenvolver uma proposta projetual de edifício com moradias unifamiliar 

sobrepostas com um programa de necessidades próprio. 

 

1.6 MARCO TEÓRICO  

Conforme Bruno Zevi (1996, p.17), relata sobre a arquitetura. 

A definição mais precisa que se pode dar atualmente da arquitetura é que leva 

em conta o espaço interior. A bela arquitetura será a arquitetura que tem um 

espaço interior que nos atrai, nos eleva, nos subjuga espiritualmente; a 

arquitetura feia será aquela que tem um espaço interior que nos aborrece e 

nos repele. 

Sendo assim, de fato o edifício residencial ou residências sobrepostas, trará o conceito 

onde o ser humano ao entrar em contato com o espaço interior, irá criar diversos efeitos que o 

convidarão para a reflexão e recolhimento. Além das sensações psicológicas positivas que o 

edifício tem o propósito de apresentar, é preciso também abordar as questões de conforto em 

relação ao ambiente.  

De acordo com FROTA e SCHIFFER (2001, p. 53) para que haja condições de conforto 

ao homem em um determinado local construído, é necessário adaptar a arquitetura ao clima 

existente. Ou seja, a arquitetura tem o papel, tanto de amenizar as sensações de desconfortos 

ocasionadas pelo clima severo, quanto os de calor excessivo sendo eles, frio ou ventos, e 



11 

 

também proporcionar ambientes agradáveis e satisfatórios, transmitindo a mesma sensação de 

estar em espaços ao ar livre, com climas afáveis.  

O paisagismo também estará inserido a esse novo conceito de edifício unifamiliar, pois 

segundo Benedito Abbud (2006) a arquitetura de paisagens proporciona o projeto de 

ambientes construídos com elementos vivos, tendo como objetivo favorecer o bem-estar das 

pessoas que nele se juntam e se movimentam. Desse modo, de um jardim doméstico a grandes 

parques, a mistura e combinação de inúmeras espécies vegetais e assim sua organização pelo 

espaço, criam contrastes entre conjuntos e vazios, que desta maneira podem criar sensações 

agradáveis, detectadas por cada órgão do homem, do sentido.   

 

1.7 ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia utilizada será por meio da coleta de livros, periódicos, teses de 

dissertações, artigos e internet, analisando juntamente correlatos e conceitos base. Assim os 

estudos para análises ocorrerão em encontros semanais, determinados pela orientadora junto a 

discente pesquisadora, definindo a proposta adequada, para assim encaminhar o projeto para 

aprovação ou não. Conforme, Lakatos e Marconi (2003, p. 183) 

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia já 

tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, 

boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material 

cartográfico etc., [...] Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto 

com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto [...] 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E SUPORTE TEÓRICO 

 

Nesta etapa serão abordados conceitos, referências históricas, normas entre outros 

assuntos para embasar o suporte teórico da pesquisa, desenvolvendo-se através de buscas 

bibliográficas, segundo alguns autores e escritores, que com suas referências enriquecem o 

estudo para assim se ter uma proposta projetual de qualidade.  

 

3.1 CRESCIMENTO DAS CIDADES E PLANEJAMENTO URBANO 

 

De acordo com Bruand (2005 p. 19) as condições históricas que conduziu o 

desenvolvimento da arquitetura explicam as orientações por ela seguidas no século XX. 

Obteve muita miscigenação entre os anos de 1880 a 1910 devido aos imigrantes europeus, 

modificando assim o aspecto moral e material do Brasil. Um importante fenômeno que 

ocorreu, foi o grande crescimento das cidades, onde a população duplicou e ao mesmo tempo 

triplicou em um tempo de dez ou vinte anos. Sendo assim quase todas as capitais dos Estados 

que formam a República Federativa do Brasil, constatou um crescimento correspondente ou 

superior.  

Pagnoncelli (2004, p.3) afirmava que no Brasil, a industrialização condisse ao 

progressivo crescimento da população urbana. O resultado então deste processo de 

crescimento, é a multiplicação dos núcleos urbanos e o aumento geral do porte das cidades, 

ampliando assim as proporções do fenômeno urbano, tanto em contextos quantitativos ou 

qualitativos. Exemplo desse contexto qualitativo é o surgimento de extensas áreas 

urbanizadas, com um grau avançado de concentração populacional e atividades econômicas. 

Essas aglomerações, ou chamadas de metrópoles crescem no contexto nacional e mundial e 

são consideradas polos geradores de desenvolvimento. Porém esse processo de crescimento 

urbano deve obter um controle, uma vez que esse processo ocorrendo de forma descontrolada, 

compromete o desenvolvimento econômico regional, trazendo assim determinadas 

consequências para o desenvolvimento nacional.   

Por consequência disso Del Rio (1990, p.45) dizia que, as mudanças dos anos 60 

mostravam uma insatisfação geral com o ambiente construído. Isso transmitia evidentemente 

no planejamento e na arquitetura. Sendo assim as primeiras preocupações com o ambiente 

físico das cidades, ressurgiram nos Estados Unidos, após o período do pós-guerra , nesta 

época o planejamento assumiu tamanha importância estratégica. 
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Com o crescimento das cidades surgiu a necessidade de planeja-las, conforme Farret 

(1985, p.11) o planejamento urbano é como uma tentativa de prever e controlar o 

desenvolvimento físico da cidade. Para se obter um planejamento espacial decorrente, o 

controle deve ser resistente e dirigido para a manipulação correta dos determinantes sociais, 

econômicos, políticos e tecnológicos para os fins sociais desejados. 

Desta maneira entende-se a importância de estudar sobre o desenho urbano e o seu 

planejamento. Pois, conforme Lamas (2000, p.22): 

“[...]o desenho urbano exige um domínio profundo de duas áreas do conhecimento: o 

processo de formação da cidade, que é histórico e cultural e que se interliga às formas 

utilizadas no passado mais ou menos longínquo, e que hoje estão disponíveis como 

materiais de trabalho do arquitecto [sic] urbanista; e a reflexão sobre a FORMA 

URBANA enquanto objectivo [sic] do urbanismo, ou melhor, enquanto corpo ou 

materialização da cidade capaz de determinar a vida humana em comunidade.[...]”

  

Devido a esse grande impulso de crescimento e urbanização intensa, teve o surgimento 

de precedentes das atividades imobiliárias. Por esse motivo os arquitetos se depararam com 

um mercado de trabalho farto e numeroso, onde tiveram grandes possibilidades, entre eles 

edifícios públicos, comerciais e de apartamentos no centro das cidades, residências nos 

bairros e fábricas nas periferias. Ou seja, a febre imobiliária se apossou dos brasileiros, 

afetando assim o contexto urbano, com o grande impulso do crescimento vertical e 

conturbação de novos bairros residenciais e industriais (BRUAND, 2005, p. 19-20)  

Segre (2004, p. 15) “A arquitetura, no Brasil e no mundo, foi sempre condicionada pelas 

contradições dos processos socioeconômicos. No século XX se construiu tanto ou mais que 

em todos os precedentes da nossa era, com a transformação do mundo rural em urbano.[...]”  

Lynch (1997, p.101-102) afirma que, o homem tem a oportunidade de transformar um 

novo mundo urbano em uma paisagem, sendo ela visível, coerente e clara. As novas formas 

deverão agradar os olhares, organizar-se nos diferentes níveis no tempo e no espaço e 

funcionar como atributos da vida urbana. Uma cidade pode-se dizer que é uma organização 

mutável e versátil, um espaço com várias funções. Porém há algumas funções fundamentais, 

que as formas da cidade podem apresentar, sendo circulação, usos principais do espaço 

urbano e pontos focais chaves. Contudo se for um ambiente, visivelmente organizado e 

identificado, o cidadão poderá infiltrar seus próprios significados e relações, e então tornando 

um verdadeiro lugar, notável e inconfundível. 
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3.2 ARQUITETURA, ESPAÇO E TEMPO 

 

Neste capítulo serão abordados alguns conceitos sobre a arquitetura, as sensações 

transmitidas pelo espaço, e a arquitetura de interiores, o que é de muita relevância para o tema 

abordado, pois para que um edifício possibilite trazer a sensação de estar em uma casa, é 

necessário realizar pesquisas e estudos que comprovem que isso seja possível, juntamente 

com as sensações que a arquitetura é capaz de transmitir.  

 

3.2.1 Definições de Arquitetura  

 

Segundo Zevi (1996, p.17), todos que estudaram e refletiram sobre a essência da 

arquitetura, observaram que o que a diferencia das outras atividades artísticas é a inclusão do 

homem em um espaço tridimensional. A pintura opera em duas dimensões e a escultura atua 

sobre três. Contudo, a arquitetura é como uma grande escultura escavada, onde o homem 

penetra e caminha.  

Já para Costa (1995) a arquitetura nada mais é do que uma construção elaborada, que 

tem como objetivo principal de ordenar e organizar o espaço com uma determinada 

finalidade. Então devido a esse processo relevante de organizar o espaço é que ela se define 

uma arte plástica, pois o arquiteto se depara com diversos problemas que surgem no decorrer 

do projeto até a finalização efetiva da obra. 

Segundo William Morris (1881) em uma definição ampla de arquitetura:  

A arquitetura abrange o exame de todo o ambiente físico que circunda a vida humana; 

não podemos subtrair-nos a ela, até que façamos parte da sociedade urbana, porque a 

arquitetura é o conjunto das modificações e das alterações introduzidas sobre a 

superfície terrestre, em vista das necessidades humanas, executado somente o puro 

deserto. (MORRIS, apud BENEVOLO, 2004, p. 12) 

A palavra arquiteto, para Colin (2000, p.21) pode ser definida como tecton, em grego 

significava artífice vinculado a criação de objetos por uma conjunção de peças, comparado a 

um carpinteiro, e arqui prega por superioridade.  

Colin (2000, p.25) define a arquitetura como uma das belas-artes, junto à escultura, 

pintura, música e teatro. Porém para o edifício ser considerado arte, além dos requisitos 

técnicos como uma boa estrutura, materiais de qualidade e adequação dos espaços utilizados, 

deve atingir a sensibilidade do homem, estimular a observação das formas, texturas e cores.   
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Sendo assim Colin (2000, p.32) diz sobre os sistemas da arquitetura “Tudo o que se 

constrói deve ter solidez, utilidade e beleza”, ou seja a arquitetura atual se divide em três 

grandes sistemas. A solidez, referindo-se aos sistemas estruturais, às tecnologias, e a 

qualidade dos materiais utilizados. A utilidade diz respeito às condições dos espaços criados, 

seu dimensionamento certo para atender suas exigências físicas e psicológicas dos usuários. A 

beleza refere-se às preocupações estéticas que deve obter ao projetar e construir. Ou seja, em 

arquitetura não se dedica apenas em edificar algo sólido, com bons materiais, boas técnicas e 

que protege corretamente os usos que se determina, é preciso impulsioná-los à contemplação 

da utilização. 

 

3.2.2 Sensações Transmitidas pelo Espaço  

 

Arquitetos após indagarem sobre a definição do que é arquitetura, acabaram refletindo 

sobre o termo espaço na arquitetura. Segundo Bruno Zevi, “As quatro fachadas de uma casa, 

de uma igreja ou de um palácio, por mais belas que sejam, constituem apenas a caixa dentro 

da qual está encerrada a joia arquitetônica” (ZEVI, 1996, p.20) 

Então pode-se afirmar que “ [...] a arquitetura não provém de um conjunto de larguras, 

comprimentos e alturas dos elementos construtivos que encerram o espaço, mas precisamente 

do vazio, do espaço encerrado, do espaço interior em que os homens andam e vivem” (ZEVI, 

1996, p.18). 

Conforme Ching ( 1998, p. 92) o espaço está inserido constantemente na vida do 

homem, por meio do volume do espaço, sendo uma substância material tem a possibilidade de 

se mover, perceber formas, ouvir sons, sentir brisas.  A forma visual, a qualidade de luz e 

escalas, permite que o espaço seja visualizado. Assim conforme o espaço for sendo capturado 

a arquitetura começa a existir.    

Pallasmaa (2008) diz que a mais importante experiência que pode ser levada em 

consideração sobre arquitetura é a sensação de estar em um lugar único. Uma dessas 

sensações é a impressão de estar em um lugar sagrado, para seres superiores.  

Desta maneira os elementos como cores, cheiros, texturas, sons, escalas, dimensões e 

etc. que compõem o ambiente devem ser impostos com finalidade de provocar sensações e 

reflexões, tornando um lugar único e específico. (NESBITT, 2008). 
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“Como arquitetos, nós não projetamos edifícios primordialmente como objetos físicos, 

mas como as imagens e os sentimentos das pessoas que os habitam.” (PALLASMAA [1986], 

2008) 

E então Zevi (1996, p.24) diz sobre a arquitetura feia e bela; 

“A definição mais precisa que se pode dar atualmente da arquitetura é que leva em 

conta o espaço interior. A bela arquitetura será a arquitetura que tem um espaço 

interior que nos atrai, nos eleva, nos subjuga espiritualmente; a arquitetura feia será 

aquela que tem um espaço interior que nos aborrece e nos repele.”  

 

3.2.3 Arquitetura de Interiores  

 

Conforme Rezende (2005, p.5) qualquer espaço interior que se obtém, independente de 

qual seja sua finalidade, ele tem como personagem principal um vivenciador espacial, 

dirigente de experiências sensoriais tanto de dentro quanto de fora.  

Para Gurgel (2005, p.17-18) a arquitetura de interiores estuda o homem e suas 

particularidades, sendo a expressão técnica do seu modo de viver. Sendo assim possui estudos 

de fatores objetivos e subjetivos. Os objetivos são aqueles orientados pelas normas técnicas, 

ergometria, topografia, o clima entre outros. Já os subjetivos estão associados a utilização do 

espaço, do ambiente, com todos os detalhes relativo as atividades que nele serão realizadas, e 

com as preferências pessoais de quem o utilizará. A arquitetura de interiores deve e tem como 

finalidade criar espaços e ambientes, onde a forma e a função, ou a estética e a 

funcionalidade, estejam em perfeita harmonia, onde o projeto final seja o reflexo das 

inspirações de cada indivíduo.  

Ivan Rezende ainda diz que para compreender o espaço interior, é preciso retornar as 

experiências passadas do século XX no Brasil, no tempo modernista, em relação ao 

pensamento sobre reformulação espacial, da qual as novas teorias vanguardistas 

possibilitavam visualizar o dentro e fora, o interno na paisagem, sobre o objeto construído. 

Naquela época com a grandeza arquitetônica, houve uma riqueza espacial interna do edifício 

que permite o uso do espaço interno como um corpo arquitetônico único, e não como 

arquiteturas independentes. (REZENDE, 2005) 
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Gurgel (2005, p.23) diz sobre o projeto de interiores;  

 “[...] Um bom projeto de arquitetura de interiores é aquele que apresenta um bom 

design, ou seja, que atinge um resultado harmônico e criativo ao organizar diferentes formas, 

linhas, texturas e cores, na busca de um espaço habitável ou comercial.” 

“Devem-se buscar soluções econômicas, do ponto de vista financeiro ou energético, a 

fim de se fazer do projeto um exemplar único e particular. Criatividade e pesquisa são os 

ingredientes para se chegar a soluções singulares” (GURGEL, 2005, p. 47).  

Contudo conforme afirma Renzo Piano, “A arquitetura é como um iceberg, e a parte 

visível é muito pequena em relação ao que está oculto. O que fica além fachada de um 

edifício é a vida” (PIANO, apud TEIXEIRA, 2017, p.19) 

     

3.3 PAISAGISMO  

 

No seguinte capítulo serão apresentados aspectos relativos ao paisagismo. Há vários 

quesitos que conceituarão o estilo da obra e um deles é a vegetação e os pontos positivos que 

ela trás para o projeto e especificamente às residências.  

 

3.3.1 Definições de Jardim  

 

Segundo Lira Filho (2001, p. 64) a partir do momento em que o homem abandonou a 

vida nômade, e passou a ter moradia fixa, ele sentiu a necessidade de criar e cultivar plantas 

perto de suas casas, a fim de conquistar seu bem estar e sobrevivência. Com todo esse 

processo de intervenção ao meio ambiente, não somente tinha a intenção de suprir suas 

necessidades básicas, como também estava instigado ao seu inconsciente, resgatar o sentido 

da natureza. Foi dai então, que surgiram os motivos para a criação dos jardins. Assim sendo o 

termo jardim, se originou do hebraico “gan-eden”, o que significa lugar protegido, onde se 

desfrutava de prazer e encanto. 

Roberto Burle Marx define o conceito de jardins pela sua experiência como paisagista e 

criador de jardins, sendo uma adaptação do meio ecológico às exigências naturais da 

civilização. Tendo como partida a esse conceito, modificar a natureza e a sua topografia para 

dar espaço ao homem, sendo um lugar individual ou coletivo, utilitário e recreativo 

(LEENHARDT, 2006, p. 47).  
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Portanto Lira Filho (2001, p. 67) diz que há diferentes tipos e finalidades de jardins, 

podendo ser classificados em duas categorias: jardins públicos e jardins privados. Os jardins 

públicos são designados aqueles, onde a manutenção dos mesmos é destinada aos cargos 

públicos, e o uso é feito pelas pessoas em geral, como os parques e praças. Já os privados, são 

aqueles destinados as propriedades privadas, de uso familiar ou de uma comunidade.  

 

3.3.2 Paisagismo nas Residências  

 

De acordo com Lira Filho, ocorreram mudanças com o paisagismo contemporâneo 

desde a Revolução Industrial. Nas residências logo após a Segunda Guerra, surgiu um novo 

estilo, onde o jardim foi aceito como complemento da casa, podendo ser usado pela família 

tanto de dia quanto no período noturno (LIRA FILHO, 2001, p. 109). 

 Benedito Abbud (2006, p.17-18), diz que a única expressão artística em que se 

encontram os cinco sentidos do ser humano é o paisagismo. Sendo assim elas se comportam 

de determinada maneira: A visão é um recurso do ser humano, ágil e móvel. Caminha a 

vontade sobre os planos que estão a sua frente, podendo estar longe ou perto. Então quando a 

visão se depara com os elementos vegetais, sendo eles as copas das árvores, as plantas, as 

flores entre outros, ela focaliza as cores, as folhagens, informa sobre as texturas, o brilho. Já o 

tato necessita do contato direto com as plantas, para que assim perceba sua temperatura, se é 

quente ou fria, se é macia ou rígida. No paladar ele proporciona conhecer os jardins de forma 

diferenciada, experimentando as frutas e flores comestíveis, ou até mesmo os temperos que 

estão inseridos no espaço ajardinado. O som é muito importante nos jardins, o rumor das 

águas, o ciciar das folhas, o canto dos pássaros.  Nos jardins tudo atrai o olfato, seja pelo 

cheiro das plantas, ou dos perfumes das flores e folhas.  

Abbud (2006, p.20) também diz sobre as sensações que o paisagismo transmite;  

“Dependendo das extensões, alturas e luminosidades, cada espaço paisagístico pode 

transmitir as mais diferentes e contrastantes percepções. Pode sugerir aconchego, 

bem-estar, paz, surpresa, grandiosidade, beleza e muito mais.”  

Quando o paisagista elabora um projeto de paisagismo, propõem-se vários elementos 

construídos ou vegetais, assim como dos sentimentos, para estabelecer uma comunicação com 

os usuários da paisagem construída. E tendo como objetivo trabalhar os sentimentos, o 

projetista lança alguns elementos básicos de comunicação visual, como a linha, a forma, a 

textura, a cor e os princípios de estética. Sendo assim o paisagismo pode ser considerado 
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como uma arte. Pois ele estabelece uma forma de expressão criadora que atua sobre a 

sensibilidade humana (LIRA FILHO, 2001, p. 16). 

De acordo com Farrelly (2014), “os arquitetos paisagistas são aqueles que trabalham 

com a conexão entre as edificações e o entorno”.  

Por isso para a fundamentação de um projeto paisagístico de qualidade é preciso avaliar 

as questões climáticas, incidência solar e as plantas que serão utilizadas, seu cultivo e 

manutenção. É necessário também averiguar os aspectos relativos ao sistema viário, 

topografia do terreno e as atividades que serão realizadas no espaço (FARRELY, 2014). 

 

3.4 TÉCNICAS CONSTRUTIVAS  

 

A seguir serão apresentadas as técnicas construtivas que estarão presentes no projeto, a 

importância para que o edifício tenha um conforto adequado, e também os sistemas 

construtivos que mais se enquadrarão ao tipo da obra.  

 

3.4.1 Conforto Lúminico, Acústico e Térmico 

 

Conforme Corbella e Yannas afirmam sobre o conforto em geral, devem-se promover 

ambientes construídos com conforto físico, saudável e aconchegante, adaptando ao clima do 

local, minimizando o consumo de energia convencional, utilizando a menor potência elétrica 

possível, tendo consequentemente a mínima produção de poluição. Sendo assim os métodos 

utilizados em um projeto para um bom nível de conforto são: Controlar os ganhos de calor; 

dissipar a energia térmica do interior do edifício; remover a umidade em excesso e promover 

o movimento de ar; promover o uso da iluminação natural; e controlar o ruído (CORBELLA e 

YANNAS, 2003). 

No que diz respeito ao conforto lúminico, Lamberts e Dutra abordam: 

 

“A iluminação artificial, embora mais limitada, permite ao homem estender suas 

atividades em momentos em que a luz natural não é suficiente ( a noite, por exemplo). 

Isto tudo faz com que o arquiteto necessite pensar em iluminação de forma a integrar 

fontes de luz naturais e artificiais. Assim, além de conceber ambientes mais 

agradáveis, onde o conforto visual é sempre possível, o projetista pode tornar seu 

projeto mais  eficiente com relação ao consumo de energia elétrica necessária para o 

sistema de iluminação artificial” (LAMBERTS E DUTRA, 1997, p.49)  

 



20 

 

Em relação a iluminação natural do edifício, o correto posicionamento do mesmo e das 

janelas em relação ao sol, é decisivo para a qualidade do uso da construção, podendo ser 

utilizado os seus efeitos positivos ou proteção contra os negativos. É importante a entrada de 

luz solar nos ambientes em geral, tanto no outono quanto no inverno, assim como pela manhã 

também. E não desejável é a entrada direta da luz solar, ao meio-dia e à tarde, e também nos 

meses mais quentes. (NEUFERT, 2013. p.501)  

 

Neufert (2013, p.516) “Uma boa solução de iluminação precisa atender às exigências 

dos fatores econômicos, funcionais e ergonômicos. Ao lado destes critérios quantitativos, 

devem ser observados os valores qualitativos, principalmente os que dizem respeito à 

arquitetura.” 

Segundo a Ashrae conforto térmico é definido como “O estado de espirito que 

expressa satisfação com o ambiente térmico” (ASHRAE apud LAMBERTS e XAVIER, 

2016, p.3). 

Para Frota (2003, p.53)  

“[...] A arquitetura cabe, tanto amenizar as sensações de desconforto impostas por 

climas muito rígidos, tais como os de excessivos, calor, frio ou ventos, como também 

propiciar ambientes os quais sejam, no mínimo, tão confortáveis como os espaços ao 

ar livre em climas amenos.”  

 

Para Silva (2002, p.94) O isolamento acústico é um dos fatores mais relevantes para 

controlar o ruído dos edifícios, isso significa aliviar a passagem do som de um local para o 

outro, como por exemplo, do apartamento vizinho. Pode-se afirma que somente o isolamento 

acústico não será o suficiente para a preservação sonora do edifício, é preciso considerar, 

simultaneamente, o tratamento acústico do local com materiais absorventes e apropriados.  

Silva (2002, p.127) ainda afirma que “o projeto acústico de um determinado local é 

feito afim de corrigir ou controlar a entrada ou saída de ruído, a presença dos ecos ou 

reflexões nocivas. Sendo assim um bom projeto acústico deve ser criteriosamente estudado, 

assim como qualquer outro projeto realizado para a construção de um prédio. Por isso deve 

ser funcional, onde todos os detalhes deverão ter um objetivo, para não se aplicar materiais 

supérfluos (SILVA, 2002, p.1).  

Contudo “Uma pessoa está confortável com relação a um acontecimento ou fenômeno 

quando pode observa-lo ou senti-lo sem preocupação ou incômodo. Então, diz-se que uma 
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pessoa está em um ambiente físico confortável quando se sente em neutralidade com relação a 

ele.” (CORBELLA, 2003, p. 30) 

 

3.4.2 Sistemas Construtivos  

 

Para Rebello (2000), idealizar uma estrutura é prever a possibilidade de sua existência, é 

compreender a sua relação com o espaço concebido, é perceber os sistemas que são capazes 

de transmitir as cargas ao solo da forma mais natural possível, e também constatar quais são 

os materiais que se adaptam a esses sistemas de maneira mais apropriada. Não é possível 

imaginar uma forma arquitetônica que não necessite de uma estrutura, ou uma estrutura que 

não obtém forma, ou seja, uma depende da outra.  

Segundo Spohr (2008), os preceitos para o projeto estrutural se definem, 

O lançamento da estrutura de um edifício de vários andares começa pelo pavimento -

tipo, fixando-se a posição das vigas e dos pilares neste pavimento, que normalmente é 

repetido várias vezes no projeto de um edifício de diversos andares (SPOHR, p.18, 

2008) 

A construção industrializada se identifica pela sua velocidade na execução da obra 

juntamente com a qualidade do produto final. O nome Construção Industrializada vem de pré-

fabricação, onde são fabricados os produtos nas indústrias especializadas de alta tecnologia e 

trazidos para a obra (BAPTISTA apud MORAES E LIMA, 2009).  

Para Moraes e Lima (2009), a construção industrializada diminui o impacto ambiental, 

reduz o tempo de execução das edificações. E também a utilização de estruturas pré-

fabricadas fundamenta o processo construtivo, sendo que os componentes não ficam no 

canteiro de obras, onde chegam apenas no período da montagem, evitando a sujeira e estoque 

de peças.    

Por isso as pré-lajes ou lajes pré-fabricadas podem ser definidas por Bastos (2015) 

como placas com espessuras de 3 cm a 5 cm e larguras padronizadas, fabricadas por concreto 

estrutural, efetuadas industrialmente e fora do local da utilização definitiva da estrutura ou até 

mesmo nos canteiros de obra (figura 1). Elas envolvem parcialmente ou totalmente a 

armadura inferior de tração, constituindo a seção de concreto da nervura. As pré-lajes podem 

ser unidirecionais ou bidirecionais, e as placas podem ser de concreto armado ou concreto 

protendido.  
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Figura 1 – Laje pré-fabricada sendo transportada e colocada na construção 

 

Fonte: Incopre – Pré Fabricados de Concreto (2016)  (incopre.com.br) 

 

As vantagens da utilização das pré-lajes são várias, elas chegam prontas na obra e são 

levadas até os pavimentos. Esse processo de montagem industrial, agiliza o processo de 

execução da obra, libera espaço no canteiro, pois não é necessário materiais espalhados, 

elimina desperdícios, e fornece boa produtividade. Além dos vários fatores de controle de 

qualidade que elas devem obter por serem lajes pré-fabricadas (BRUMATTI, 2008). 

Já as vigas pré-fabricadas protendidas são constituídas por peças de concreto 

tracionadas com elemento de protensão sendo barra ou fios. O tracionamento tem como 

objetivo gerar tensões prévias em uma estrutura de concreto, para assim melhorar sua 

resistência e comportamento sob as condições de cargas. A protensão de vigas pré-fabricadas 

permite vencer vãos maiores comparado com o concreto armado convencional. Esta técnica 

também favorece a redução de consumo de concreto e aço devido o emprego de materiais de 

maior resistência (PINI, 2015). 

 

Segundo Acker (2002) sobre as estruturas pré-fabricadas: 

As estruturas de esqueleto em concreto pré-moldado consistem de um conjunto de 

elementos de viga e pilar, interligados de forma racional entre si para compor um sistema 

estrutural que seja capaz de suportar e transferir as ações verticais e horizontais dos pavimentos 

e fachadas para as fundações. As estruturas de esqueleto são empregadas em edificações com 

poucos ou vários pavimentos. As diferenças entre as estruturas de esqueleto moldadas no local 

e as pré-moldadas estão na filosofia geral do projeto, na presença das ligações entre os 

http://incopre.com.br/index.php/concreto-pre-moldado-uma-opcao-de-bom-convivio-com-vizinhanca/
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componentes pré-moldados e nas possibilidades para maiores vãos e seções transversais 

reduzidas no caso das peças protendidas (ACKER, 2002, p.56). 

 

Ishitani e França, (2002) definem o concreto protendido como um tipo de concreto 

armado, onde a armadura ativa sofre um pré-alongamento, gerando assim um sistema auto 

equilibrado de esforços (tração do aço compressão no concreto). Ou seja o elemento 

protendido demonstra melhor funcionamento em relação as cargas externas do serviço.  

As resistências do concreto, utilizadas no concreto protendido são até três vezes maiores 

do que as usadas no concreto armado. Os aços usados nos cabos de protensão também 

resistente até cinco vezes acima às dos aços empregados no concreto armado (ARAÚJO et al, 

2012).  

 

3.5 MATERIAIS E TÉCNICAS APLICADAS AO PROJETO  

 

A sustentabilidade é um assunto muito discutido nos dias atuais e trás uma grande 

importância para os projetos em que ela está inserida, portando a seguir serão apresentados 

alguns materiais e recursos construtivos que colaboram para que isso seja desenvolvido.   

 

3.5.1 Sistema Drywall 

 

Segundo Bertolini (2013) a utilização das chapas de gesso nas edificações se iniciou nos 

Estados Unidos em meados do século XX. Então foi a partir de 1920 que as chapas de aço 

começaram a ser empregadas em larga escala espalhando-se pelo mundo todo. Já no Brasil, 

essa tecnologia começou a ser aplicada em 1972, com a fabricação das placas de gesso, porém 

a produção em escala industrial deste material é recente.   

As paredes com sistema “drywall” são feitas por chapas de gesso parafusadas nos dois 

lados em uma estrutura de aço galvanizado que pode ser simples ou dupla (figura 2). A forma 

como é montada e os materiais aplicados definem o nível de desempenho que varia de acordo 

com o número de chapas, a dimensão e a posição da estrutura e da incorporação dos 

elementos isolantes térmicos ou acústico da sua parte interior. Este sistema não possui função 

estrutural, e sim de vedação entre os ambientes, ele deve ser utilizado somente em áreas 

internas, onde não terá problema de intempéries do tempo (MANUAL DE PROJETOS DE 

SISTEMA DRYWALL, 2006). 
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De acordo com Lessa (2005) algumas das vantagens do uso do sistema “drywall” são, 

versatilidade para diferentes formas geométricas nas paredes. Devido ao seu reduzido peso, as 

paredes de gesso acartonado permitem o alívio nas estruturas e fundações e maior 

espaçamento entre os pilares. Outro benefício é maior velocidade da execução da obra, 

gerando também diminuição de custos. Comparado aos sistemas construtivos tradicionais a 

diferença de custos é de até 15% registrado por construtores que utilizam esse sistema.   

 

Figura 2 - Composição da parede em Sistema “drywall” 

 

Fonte: Isoline do Brasil (2017) (https://www.isoline.com.br) 

 

3.5.2 Vidro Duplo 

 

 O vidro duplo, é também conhecido como insulado, ele é composto por duas ou mais 

chapas de vidro laminado, temperado, impresso, refletivo ou float, que são intercaladas por 

uma câmara de ar desidratado ou gases como nitrogênio, 26 argônio, e outros (Figura 3) 

(PINHEIRO, 2007). 

 Segundo Barros (2010), o vidro duplo oferece mais conforto ao ambiente, tendo como 

objetivo resolver os problemas térmicos. Ele dificulta as trocas térmicas entre dois locais, 

exterior e interior, provocando assim um bloqueio ao frio ou ao calor. Comparado a um vidro 

simples ele reduz pela metade a passagem de calor.  

 Já para o conforto acústico, o vidro duplo torna o ambiente mais agradável e protege 

os usuários da poluição sonora, proporcionando assim maior qualidade de vida. Em sua 

estruturação são usados vidros laminados com resina acústica, reduzindo de 30 a 50 decibéis 

(BARROS, 2010).  
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Figura 3 - Composição do vidro duplo 

 

Fonte: Blog Vidraceiro (2016)  (blog.skkits.com.br/) 

 

3.5.3 Paredes Verdes 

 

A preocupação com a saúde ambiental das cidades vem se destacando e com isso vem 

acompanhada da constante procura de novas soluções e técnicas para diminuir esses 

problemas. O crescimento urbano desordenado, o aumento da ocupação do solo, provoca a 

escassez de áreas verdes, como parques, reservas florestais entre outras (COSTA, 2011).  

Desta maneira as paredes verdes ou jardins verticais podem ser considerados mais do 

que uma questão estética, pois eles também trazem importantes benefícios ambientais e 

climáticos (COSTA, 2011). 

Segundo Nunes (2014a) o jardim vertical é uma intervenção paisagística em paredes 

internas ou externas de um edifício, que são cobertas por vegetações por meio de técnicas 

especializadas, conforme figura 4. O botânico francês Patrick Blanc foi o responsável por 

inovar e popularizar o jardim vertical, criado por Stanley White Hart, seu professor.  

A criação de áreas cobertas por vegetação nas paredes trás vários benefícios. Além de 

aumentar o conforto ambiental e ser um vínculo de contato com a natureza, elas apresentam 

relevantes melhoras ambientais. Os jardins verticais fazem parte de uma estratégia para 

melhorar o desempenho térmico dos edifícios, eles contribuem para a diminuição do consumo 

de energia para o aquecimento e esmorecimento de construções, diminuindo assim as 

emissões de gases efeito estufa (COSTA, 2011). 
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Figura 4- Jardim vertical na Vila Aphins 

 

Fonte: Folha de São Paulo (2016)  (www1.folha.uol.com.br) 

 

. Conforme Nunes (2014a) as paredes verdes ou jardins verticais apresentam vários 

pontos positivos como: Isolamento Térmico, protegendo contra as temperaturas altas no verão 

e mantendo a temperatura interna no inverno. Redução de gastos energéticos, melhora a 

eficiência energética do edifício devido à diminuição da temperatura interna não precisando 

ser utilizado a refrigeração artificial. Redução de ruídos externos, pois a vegetação absorve e 

o isola. Protege a fachada, cobrindo uma superfície exterior com forma de escudo contra a 

chuva, o vento, radiação solar e danos. Diminui a poluição e melhora a qualidade do ar , pois 

a vegetação absorve os elementos tóxicos e libera o oxigênio na atmosfera. Ajuda a combater 

as ilhas de calor. Maior retenção das águas da chuva. Embeleza e valoriza o local. E também 

contribui com o aumento da biodiversidade.  

 

3.5.4 Ventilação Natural 

 

A ventilação natural em edifício é um procedimento no qual é colocada uma quantidade 

de ar novo no interior de uma zona e retirado o ar poluído para o exterior do local. A 

ventilação ocorre pelo motivo das diferenças de pressão entre duas zonas, provocando assim 

um movimento da massa de ar, da zona de menor pressão para a de maior pressão (SILVA, 

2012).  

Segundo Frota e Schiffer (2001) a ventilação renova o ar do ambiente, tendo uma 

grande relevância para a higiene no total e para o conforto térmico do verão em regiões de 

clima temperado e de clima quente. Essa renovação do ar propicia a dissipação de calor e a 

dispersão de vapores, fumaças, poluentes entre outros.  

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/rauljustelores/2016/10/1822962-com-jardim-vertical-na-fachada-vila-aphins-e-uma-gentileza-urbana-em-sp.shtml
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A utilização da ventilação natural é um dos princípios básicos da arquitetura 

sustentável, pois o vento é um método natural e renovável. Sendo assim o uso adequado deste 

método apresenta inúmeras vantagens para as edificações, conservando a qualidade interna do 

ar pela troca contínua, criando assim ambientes confortáveis e também reduzindo os gastos 

energéticos como o uso do ar condicionado que é um dos principais consumidores de energia 

(NUNES, 2014b).  

A diferenciação das pressões exercidas pelo ar sobre um edifício pode ser ocasionada 

devido ao vento ou pela diferença de consistência do ar interno e externo, ou pelas duas forças 

operando conjuntamente. A força dos ventos prova a movimentação do ar por meio do 

ambiente, gerando a ventilação chamada ação dos ventos. Já o efeito da mudança de 

densidade provoca o denominado efeito chaminé, conforme a figura 5 (RODRIGUES, 2008). 

 

Figura 5 – Ventilação efeito chaminé 

 

Fonte: Movimento Terras – 2012 (movimentoterras.blogspot.com.br/) 

 

 Conforme Nunes (2014b) a ventilação cruzada é utilizada em diferentes vãos de 

abertura de um determinado ambiente, seja em elementos diferentes ou conjuntos, conforme 

figura 6. Desta maneira é preciso analisar e identificar corretamente o vento predominante da 

região para que a ventilação natural não cause desconforto e resfriamento indesejável. “A 

circulação do ar é facilitada porque as aberturas de entrada de ar são situadas em zonas de alta 

pressão e as aberturas de saída de ar localizam-se em zonas de baixa pressão. As aberturas de 

ventilação são, normalmente, janelas. Assim, as aberturas de entrada de ventilação devem ser 

locadas em um nível mais baixo que as de saída” (RODRIGUES, 2008, P. 14).  

 

http://3.bp.blogspot.com/--pYSBp2YOrQ/UGMuw1sXITI/AAAAAAAAALE/7qFFYaxVxBY/s1600/Ventila%C3%A7%C3%A3o+Chamin%C3%A9.JPG
http://3.bp.blogspot.com/--pYSBp2YOrQ/UGMuw1sXITI/AAAAAAAAALE/7qFFYaxVxBY/s1600/Ventila%C3%A7%C3%A3o+Chamin%C3%A9.JPG
http://movimentoterras.blogspot.com.br/
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Figura 6 – Ventilação Cruzada 

 

Fonte: Sustentarqui (2014) (sustentarqui.com.br/) 

 

3.5.5 Aproveitamento de águas pluviais  

 

O sistema de coleta e aproveitamento de água da chuva é algo que acontece há muitos 

anos. Por exemplo, no deserto de Negev, o sistema encontra-se há mais de 4000 anos. E ainda 

durante a era Romana foram feitos sistemas aprimorados para a coleta e armazenagem de 

agua da chuva (MAY, 2004).  

A água é classificada como o principal recurso natural, e indispensável para a 

sobrevivência dos seres vivos, assim como para as atividades humanas desenvolvidas no dia a 

dia como, comerciais, industriais, agrícolas entre outras. Porém a água vem sofrendo grandes 

degradações devidas essas atividades, gerando assim a crise no abastecimento (MAY, 2004). 

 Devido a grande poluição dos corpos d’águas, está cada vez mais dificultoso encontrar 

água saudável para consumo humano, além do desperdício que é ocasionado devido aos usos 

inadequados, por isso o aproveitamento de água pluvial tem uma função muito importante 

para os dias atuais. O consumo de água potável teve um grande crescimento relativo ao 

crescimento populacional do planeta. Sendo assim quanto maior o poder aquisitivo das 

pessoas, maior é o consumo de água, pelo motivo do uso de máquinas de lavar roupas, 

máquinas de lavar louças e etc. O consumo da água potável deveria ser usada para fins 

importantes, de uso humano, enquanto a água pluvial seria para funções não tão relevantes, 

como lavagem de calçadas, aguar as plantas dos jardins entre outros. Contudo isso iria manter 

a água de boa qualidade para beber cozinhar e tomar banho (BENETTI et al, 2011).  

 Há vários quesitos positivos no uso de sistemas de aproveitamento de água pluvial, 

onde possibilitam reduzir o consumo de água potável diminuindo os custos de água fornecida 

pelas companhias de abastecimento, também diminuir os riscos de enchentes e preservação do 

meio ambiente reduzindo a ausência de recursos hídricos (MAY, 2004).  

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiypdS27NPTAhVJS5AKHcJjCTIQjRwIBw&url=http%3A%2F%2Fsustentarqui.com.br%2Fdicas%2Fimportancia-da-ventilacao-natural-para-arquitetura-sustentavel%2F&psig=AFQjCNG1NiRzkX5eunztHwM8XCLeO8Tydg&ust=1493905018815477
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiypdS27NPTAhVJS5AKHcJjCTIQjRwIBw&url=http%3A%2F%2Fsustentarqui.com.br%2Fdicas%2Fimportancia-da-ventilacao-natural-para-arquitetura-sustentavel%2F&psig=AFQjCNG1NiRzkX5eunztHwM8XCLeO8Tydg&ust=1493905018815477
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 A Norma Brasileira ABNT NBR 15527: Água da Chuva – Aproveitamento de 

coberturas em áreas urbanas para fins não potáveis apresenta relevantes considerações em 

relação à utilização correta dos sistemas de coleta da água da chuva, assim como:  

 

4.3.6 : Os reservatórios devem ser limpos e desinfetados com solução de hipoclorito de sódio, 

no mínimo uma vez por ano, de acordo com à ABNT NBR 5626. 

4.4.3: O sistema de distribuição de água de chuva deve ser independente do sistema de água 

potável, não permitindo a conexão cruzada de acordo com ABNT I\IBR S626. 

4.4.5: Os reservatórios de água de distribuição de água potável e de água de chuva devem ser 

separados. 

5.1: Deve-se realizar manutenção em todo o sistema de aproveitamento de água de chuva.  

 

O sistema de coleta e aproveitamento da água pluvial funciona de maneira geral, na 

captação de água da chuva que cai sobre os telhados ou lajes da edificação.  A água é levada 

até a área de armazenamento por meio de calhas, condutores verticais e horizontais, passando 

por aparelhos de filtragem das impurezas. Depois de passar pelo filtro a água é armazenada 

em reservatórios enterrados (cisternas), e assim bombeada para um segundo reservatório 

(elevado), onde as tubulações próprias de água pluvial vão distribuir para o uso não potável 

(Figura 7) (CARVALHO, 2010). 

Figura - 7 Sistema de aproveitamento de água de chuva em residência 

 

Fonte: Meio Ambiente (2015) (meioambiente.culturamix.com)  

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwin_rGD__bTAhXIfpAKHXbkAhAQjRwIBw&url=http%3A%2F%2Fmeioambiente.culturamix.com%2Fdesenvolvimento-sustentavel%2Fcomo-economizar-captando-e-reutilizando-a-agua-da-chuva&psig=AFQjCNEwDE1xha_O9jShIvTfjGdONNjaDw&ust=1495112711334917
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwin_rGD__bTAhXIfpAKHXbkAhAQjRwIBw&url=http%3A%2F%2Fmeioambiente.culturamix.com%2Fdesenvolvimento-sustentavel%2Fcomo-economizar-captando-e-reutilizando-a-agua-da-chuva&psig=AFQjCNEwDE1xha_O9jShIvTfjGdONNjaDw&ust=1495112711334917
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3. CORRELATOS 

 

  No presente capítulo serão exibidas as obras de referência para o tema da pesquisa 

proposto, tendo como objetivo colaborar com o desenvolvimento do projeto arquitetônico e 

com o problema da pesquisa, buscando técnicas referentes às obras pesquisadas para atribuir e 

definir as que serão utilizadas na proposta em questão. Analisando-as por meio de aspectos 

conceituais, formais, projetuais, estruturais e ambientais que atribuirá de forma relevante para 

com o projeto.  

 

3.1 EDIFÍCIO BEIRUT TERRACES 

 

 O edifício Beirut Terraces é uma grande referência ao projeto proposto, devido a sua 

forma diferenciada com linhas retas todo em volto com vidros e lajes sobressaindo. O seu 

conceito diferenciado com amplos espaços ao ar livre trazendo sensações agradáveis aos 

moradores. E também a estrutura que representa leveza por conta de suas lajes finas e vidros 

em sua volta.  

 

3.1.1 Aspectos Conceituais 

 

Figura 8 - Projeto do edifício Beirut Terraces 

 

Fonte: Archdaily (2013a) Autor imagem: Benchmark 
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 O edifício Beirut Terraces, foi projetado pelos arquitetos Herzog e De Meuron e está 

localizado na cidade de Beirute, capital do Líbano. O projeto reinterpreta o conceito de 

arranha-céus, e trás a ideia de uma “aldeia vertical” (ARCHDAILY, 2013a).  

 Conforme o site Beirut Terraces, o edifício localiza-se no bairro Mina el Hosn, um dos 

endereços mais requisitados da cidade. Cercado por hotéis luxuosos, lojas de grife, e 

sofisticados restaurantes (BEIRUTE TERRACES apud ELEUTÉRIO, 2015). 

O projeto oferece sublimes espaços ao ar livre com vistas fascinantes, e lofts 

primorosamente compostos (figura 9) (ARCHDAILY, 2013a).  

 

Figura 9 - Terraço do edifício Beirut Terraces 

 

Fonte: Archdaily (2013) Autor imagem: Benchmark 

 

 Já para os arquitetos o edifício transforma a arquitetura em arte, e a técnica utilizada 

nele é como um modelo progressivo de residência para o século 21. Ainda eles dizem que 

mais do que residências convencionais o edifício apresenta uma visão diferenciada, sendo 130 

espaços de vida, cada um com seu estilo único conforme o seu dono (BEIRUTE TERRACES 

apud ELEUTÉRIO, 2015).  

 O projeto é um exemplo para a cidade e para o mundo, capturando a essência do 

passado e redefinindo o padrão para o futuro. Sua estrutura em linhas retas é diferenciada, 

fugindo do convencional, concentrando-se na complexidade e na distinção (BEIRUTE 

TERRACES apud ELEUTÉRIO, 2015). 

  

3.1.2 Aspectos Projetuais 

 

O edifício apresenta uma composição complexa, dividindo-se entre apartamentos que 

variam de 250 a 1050 m² em diversas tipologias. E também possui uma parte muito atraente 

http://www.archdaily.com.br/tag/herzog-de-meuron/
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do projeto, onde obtém seus terraços, variando entre 28 e 400m² de dimensão (ARCHDAILY, 

2013a). 

 A base do edifício abrange toda a área do lote. Ele possui 132 habitações que se 

beneficiam de terraços e vistas privilegiadas, sendo distribuídas sem relação ao seu tamanho. 

Como por exemplo, um apartamento de 800 m² pode estar em um local mais alto do que o de 

300 m², sendo assim então não obtém um padrão. Os apartamentos tomam forma como uma 

grande superfície, o vidro separa o interior do exterior e algumas plantas separam as varandas 

voltadas para os dormitórios, das varandas maiores que dão vista para os espaços de 

convivência (figura 10) (ARCHDAILY, 2013a). 

 

Figura 10 - Vista de dentro para fora do edifício com separação de vidros e vegetação 

 

Fonte: Archdaily (2013) Autor imagem: Benchmark 

 

3.1.3 Aspectos Ambientais  

 

 Em todos os apartamentos do edifício obtém varandas com muito paisagismo e 

diversos tipos de vegetação, que contribui para a forma esteticamente e também com o meio 

ambiente (figura 11). Uma das propostas feita pelos arquitetos foi um grande átrio onde todos 

os apartamentos podem ter acesso, ele é rodeado por 2000 m² de água, que possibilitam o 

acesso a partir de quatro núcleos de circulação. Sendo assim esse espaço proporciona a cada 

morador que chega a sua casa a sensação e a presença da natureza (ARCHDAILY, 2013a). 

 Uma das características dos arquitetos é a sensibilidade do ambiente e da luz. Além da 

fluidez do espaço, a relação com a vegetação e o exterior que estão integrados e presentes no 

edifício. O projeto também foi classificado em terceiro lugar como o Best Futura Project at 

the 2013 MIPIM awards, reconhecido como um dos melhores projetos sustentáveis não 

construídos. Sendo considerado por trazer uma nova tipologia na orla da cidade de Beirute 

(ARCHDAILY, 2013a). 
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Figura 11 - Vegetação no edifício 

 

Fonte: Archdaily (2013) Autor imagem: Benchmark 

 

 

3.2 EDIFÍCIO RESIDENCIAL 360º 

 

  O edifício 360º apresentou um grande destaque em seu conceito, atualmente 

relaciona-se viver em um prédio como algo compacto, que as pessoas se sintam trancadas e 

enclausuradas. Foi devido a isso que o arquiteto resolveu modificar essa concepção no 

edifício 360º, por meio de técnicas e formas que trouxesse às pessoas a sensação de morar em 

uma casa e não em um prédio, o que chamou atenção também foi em sua estrutura que por 

meio de painéis pré-fabricados foi possível dar uma forma diferenciada a edificação.  

 

3.2.1 Aspectos Conceituais  

 

 O edifício residencial 360º foi projetado pelo arquiteto Isay Weinfeld, e está localizado 

na grande cidade de São Paulo. Neste meio o “normal” é que se viva mal, apertado e 

enclausurado, e que caminhe diariamente longas distâncias e demoradas viagens entre a casa e 

o trabalho ou qualquer destino que seja, feito de carro, ônibus ou metrô. Ou seja, resta-se 

pouco tempo para um momento de lazer e descanso, e poucas opções para realizar atividades 

ao ar livre. Ao observar a unidade pode-se analisar que o prédio terá apartamentos de frente 

para todos os lados, garantindo a vista panorâmica, as unidades foram construídas a partir do 

terceiro andar. (Figura 12) (ARCHDAILY, 2013b). 
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Figura 12 - Vista geral do edifício 360º 

 

Fonte: Archdaily (2013b) Autor imagem: Fernando Guerra 

 

O prédio é uma nova maneira de definir uma habitação multifamiliar verticalizada, 

diferentemente do convencional que empilha unidades de apartamentos compactos e 

encerrados. Segundo Isay Weinfeld, o 360º também pode ser chamado de casas suspensas 

com quintais, não terraços, mas sim quintais de fato, projetados com verdadeiros espaços de 

estar, extensos, iluminados e ventilados (Figura 13) (ARCHDAILY, 2013b). 

 

Figura 13 – Vista piscina do edifício 360º 

 

Fonte: Archdaily (2013b) Autor imagem: Fernando Guerra 
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3.2.2 Aspectos Formais 

 

O edifício possui sete tipos de apartamentos, 130m², 170m² ou 250m², obtendo entre 2, 

3 ou 4 por andar, em 6 disposições diferentes, resultando em uma volumetria de fachada 

muito particular (ARCHDAILY, 2013b). 

 As quatro fachadas do edifício possuem um mesmo princípio, sendo impossível 

diferenciar as fachadas principais e as secundárias. As unidades são abertas pelo menos dois 

lados sempre, para que nenhuma fique totalmente orientada para a face sul onde possui menos 

insolação (AU PINI, 2013).   

 Uma passarela elevada conduz da rua ao edifício dando acesso ao lobby que é 

envolvido pelos lados por um espelho d’água. Um andar abaixo do nível térreo ficam as áreas 

de lazer e de serviço de uso comum, como salão de festas, lavanderia entre outros. Abaixo 

ainda há três níveis de garagem (figura, 14). O terreno que possui um forte declive permitiu 

que os níveis inferiores fossem semienterrados, mantendo sempre duas faces possibilitando a  

passagem de luz e ventilação (ARCHDAILY, 2013b). 

 

Figura 14 - Corte demonstrando o desnível do terreno e passarela de acesso (Edifício 360º) 

 

Fonte: Archdaily (2013b) Autor imagem: Fernando Guerra 

 

3.2.3 Aspectos Estruturais 

 

Pelas fachadas é possível discernir as áreas abertas que são os quintais, das áreas 

fechadas sendo os apartamentos, pode-se observar que as áreas abertas ficam distribuídas no 

miolo da construção, as fechadas já extrapolam o limite, dando a impressão que foram 

adicionadas, como se fossem caixinhas sobrepostas, conforme a figura 15 e 16. E essa 
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característica foi possível devido a utilização de painéis pré-fabricados de concreto presos às 

lajes de concreto armado (AU PINI, 2013).   

 

Figura 15 – Edifício 360º disposição das áreas abertas e fechadas 

 

Fonte: Archdaily (2013b) Autor imagem: Fernando Guerra 

 

Figura 16 – Edifício 360º Corte mostrando suas saliências e reentrâncias na estrutura do edifício  

 

 

Fonte: Archdaily (2013b) Autor imagem: Fernando Guerra 
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3.3 RESIDENCIAL ÍCARO JARDINS DA GRACIOSA 

 

 O residencial Ícaro propôs uma nova maneira de morar, estando em um edifício, mas 

que pela ampla proporção de seus apartamentos e o conforto que eles trazem não parece estar 

em um edifício e sim em uma casa. O paisagismo também teve grande participação para esse 

diferencial, juntamente com os vários aspectos de sustentabilidade que o arquiteto propôs. 

 

3.3.1 Aspectos Conceituais  

 

 O residencial Ícaro Jardins da Graciosa foi projetado pelo arquiteto Arthur Casas que 

tem como característica a utilização de formas limpas e harmônicas em seus projetos, 

atribuindo este aspecto também a esta obra (ÍCARO JARDINS DA GRACIOSA – S/D). 

O projeto trás um conceito ambicioso e diferenciado de casas suspensas ou residências 

sobrepostas, com características contemporâneas e também vanguardistas. Ele está localizado 

no bairro do Cabral em Curitiba, Paraná e também tem vista para o Graciosa Country Club. O 

projeto está inserido em um terreno de 4 mil m², onde o paisagismo e a arquitetura estão 

altamente integrados tanto nas áreas privadas quanto nas áreas comuns (figura 17) (ÍCARO 

JARDINS DA GRACIOSA – S/D).  

 

Figura 17 - Residencial Ícaro Jardins  da Graciosa 

 

Fonte:  Site Oficial / SD (Icaro Jardins da Graciosa) (www.icaroag7.com.br/)  

 

3.3.2 Aspectos Projetuais 

 

O edifício Ícaro com seu estilo diferenciado está dividido em 21 casas suspensas 

distribuídas entre 315 m², 459 m² e 549m², com coberturas Penthouse de 535 m² a 843 m², e 

também o Garden Duplex com 738 m². Por meio desse conceito, as plantas das unidades são 

http://www.icaroag7.com.br/


38 

 

quadradas e com terraços bastante amplos integrados com áreas internas (figura 18). Os 

jardins verticais se integram com as residências amplas e bem iluminadas, aumentando assim 

o contato com a natureza (ÍCARO JARDINS DA GRACIOSA – S/D). 

 

Figura 18 - Residencial Ícaro Jardins  da Graciosa – Planta 549 m² 

 

Fonte:  Site Oficial / SD (Icaro Jardins da Graciosa) (www.icaroag7.com.br/)  

 

Foram realizados diversos estudos para a realização do projeto, tendo como objetivo 

possuir um resultado eficaz e satisfatório, devido a isso, por exemplo, foi analisado as 

possibilidades de vista e insolação nos andares mais elevados. As floreiras que se repetem de 

forma linear por todos os andares que ajudam a filtrar a visão dos apartamentos. As varandas 

que permitem circulação exterior em todo o perímetro dos apartamentos, diminuindo a 

distância entre interno e externo, provocando assim a sensação de estar em uma casa (figura 

19) (ÍCARO JARDINS DA GRACIOSA – S/D). 

 

Figura 19 - Residencial Ícaro Jardins  da Graciosa – Vista interna de um dos apartamentos  

 

 

Fonte:  Site Oficial / SD (Icaro Jardins da Graciosa) (www.icaroag7.com.br/)  

http://www.icaroag7.com.br/
http://www.icaroag7.com.br/
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3.3.3 Aspectos Ambientais 

 

No projeto do edifício Ícaro Jardin da Graciosa há várias questões importantes que 

foram inseridas a obra em relação à sustentabilidade e cuidados com o meio ambiente. 

Algumas delas são os painéis fotovoltaicos no topo dos edifícios para a redução do consumo 

de energia. Reuso de água pluvial para a irrigação de floreiras e jardins, e também irrigação 

automatizada para as floreiras. Implantação inteligente com suítes voltadas para o norte. 

Lareiras ecológicas. Vagas para carro elétrico. Empreendimento 100% abastecido com gás 

natural, entre outros (ÍCARO JARDINS DA GRACIOSA – S/D). 

 

3.4 EDIFÍCIO OKA  

 

O edifício Oka apresenta um aspecto formal bastante particularizado, devido aos vários 

programas de necessidades que deveria ser colocado em um mesmo edifício, por isso sua 

forma traduz certa irregularidade, com apartamentos afastados mais para frente e outros mais 

trás. Outro aspecto interessante é que sua forma segue a topografia do terreno produzindo 

ainda mais o efeito irreverente, o que também possibilita a vista para a vegetação da região. 

 

3.4.1 Aspectos Conceituais 

 

 O edifício Oka está situado na Vila Madalena na cidade de São Paulo. Ele foi 

projetado pelo arquiteto Isay Weinfeld e também eleito o melhor projeto do MIPIM 

Architectural Review Future Projects 2012, uma das maiores premiações de arquitetura do 

mundo. O conceito do edifício Oka é transmitir a sensação ao morador de estar em uma casa, 

mas com a segurança e outras vantagens de um prédio (figura 20) (IDEAZARVOS – S/D).  
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Figura 20 - Edifício residencial Oka 

 

Fonte: (Site Oficial S/D (www.ideazarvos.com.br) 

 

3.4.2 Aspectos Formais 

 

O edifício Oka será construído entre duas ruas, em uma encosta com desnível de 19 

metros. A topografia do terreno em grande declividade juntamente com a solicitação da 

construtora de que o edifício contemplasse apartamentos com programas diferentes, conduziu 

o arquiteto a realizar uma construção escalonada, conforme figura 21. Sendo assim o edifício 

contém andares que ora estão mais para frente, ora mais para trás, ora mais para direita e ora 

mais para a esquerda (ARQBACANA, 2012).  

Figura 21 - Corte do edifício e terreno mostrando seus desníveis 

 

Fonte: ArqBacana (2012) (www.arqbacana.com.br) 

 

http://www.ideazarvos.com.br/
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O arquiteto explica que o desalinhamento dos andares é a decorrência da necessidade de 

ajustar os programas tão diferentes em um mesmo esqueleto estrutural, sendo comum à todos 

os pavimentos. Contudo o arquiteto ainda afirma que o desafio do projeto foi garantir uma 

solução aperfeiçoada e eficiente para toda a circulação vertical (ARQBACANA, 2012). 

 

3.4.3 Aspectos Projetuais  

 

 O edifício possui oito andares residenciais, variando de 360 m² a 550 m² cada 

apartamento. O acesso é realizado pela rua, no ponto mais alto do terreno, onde acima deste 

nível serão oito pavimentos, sendo cinco apartamentos um por cada andar (figura 22 e 23). 

Abaixo do nível térreo obtém as duas unidades de duplex que dividem o pavimento com as 

garagens. E então as áreas de lazer do edifício foram locadas dois andares abaixo, juntamente 

com o espaço comercial que tem acesso em nível pela rua de baixo (ARQBACANA, 2012).  

Figura 22 - Vista interna apartamento edifício Oka 

 

Fonte: (Site Oficial S/D (www.ideazarvos.com.br) 

 

Figura 23 - Planta baixa apartamento edifício Oka 

 

Fonte: (Site Oficial S/D (www.ideazarvos.com.br) 

 

http://www.ideazarvos.com.br/
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Contudo o edifício segue não só a topografia, mas também o conceito de casas 

escalonadas do entorno, aproveitando a vista beneficiada e a arborização da região (figura 24). 

As unidades também contam com janelas e pisos termo acústicos, aquecimento solar, 

infraestrutura para ar-condicionado VRF e gerador para todos os apartamentos 

(IDEAZARVOS – S/D). 

 

Figura 24 - Edifício Oka inserido em meio a paisagem 

 

Fonte: (Site Oficial S/D (www.ideazarvos.com.br) 

 

3.5 REFERÊNCIAS DE ESTRUTURAS PRÉ-FABRICADAS  

 

As estruturas pré-fabricadas tem um custo mais elevado em relação às estruturas 

convencionais. Porém ela reduz 35% no tempo da construção, comparando àquelas 

concretadas no local da obra. Esse tipo de estrutura também exige um projeto arquitetônico 

minucioso e muito bem elaborado desde seu início, tendo um alto grau de detalhamento. 

Outro fator é a característica do terreno em que ela será inserida, como a sua topografia, 

facilitando ou não o acesso de equipamentos de montagem (AU PINI, 2011).  

Além de pilares, vigas e lajes o mercado também oferece paredes autoportantes e 

sistemas de fundação pré-fabricados de concreto. As indústrias possuem equipamentos e 

técnicas capazes de produzir peças pré-fabricadas de concreto de diversas formas, inclusive 

curvas (AU PINI, 2011). 

 

 



43 

 

3.5.1 Complexo Administrativo Petrobras 

   

 O complexo Administrativo da Petrobras está localizado em Macaé, Rio de Janeiro. E 

foi projetado pelo escritório Sidonio Porto Arquitetos Associados. Ele possui 26 metros de 

altura, com um átrio que cria uma praça de convivência sombreada, protegendo as fachadas 

de vidro e abriga as passarelas que interligam os dois blocos do complexo administrativo da 

Petrobrás (figura 25) (ARCO – FINESTRA publ. ed. 58).  

 No complexo foi utilizado o sistema construtivo pré-fabricados garantindo assim a 

agilidade e rapidez de execução da obra, onde a estrutura é composta por pilares, lajes e 

painéis de fechamento de concreto colaborando de maneira a fazer o sistema hiperestático. O 

conjunto foi desenvolvido horizontalmente e verticalmente, possuindo uma malha de 1,25m, 

compatibilizando elementos como divisórias, pisos, forros e brises metálicos (AU PINI, 

2011).  

 

Figura 25 - Átrio do Complexo Administrativo Petrobras 

 

Fonte- AU PINI (2011) (www.au.pini.com.br) 

 

3.5.2 Salão Toshie 

 

O Salão Toshie está localizado em Mogi das Cruzes, São Paulo. Projetado pelo 

escritório Guilherme Mattos e Associados. Ele possui três pavimentos , tendo 790m² de área 

construída. O sistema utilizado no Salão foi uma combinação entre sistemas moldados in loco 

juntamente com pré-fabricados. Ele obtém também um grande volume envidraçado onde fica 

o hall de acesso e circulação vertical, tendo uma fachada feita de concreto moldado in loco e 

escada metálica. Ligado ao bloco transparente está localizado literalmente o edifício que 
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dispõe da estrutura pré-fabricada de concreto armado, formada por dois segmentos de pilares 

nas laterais, sendo vigas e lajes protendidas proporcionando assim um grande  vão livre de 

12,75m. As vigas armadas são juntas com a laje, resultando-se em uma viga contínua com três 

vãos. E todo o fechamento foi feito de painéis pré-fabricados (figura 26) (AU PINI, 2011).  

 

Figura 26 - Estrutura e Elemento envidraçado do Salão Toshie 

           

Fonte: AU PINI (2011) (www.au.pini.com.br) 
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4. DIRETRIZES PROJETUAIS  

 

No seguinte capítulo serão abordadas as diretrizes que direcionarão o projeto do 

edifício. Respeitando o terreno escolhido e seus parâmetros urbanísticos, será mostrada a 

proposta projetual, que tem como objetivo um projeto residencial diferenciado para a cidade 

de Cascavel. Aqui será mostrado o local escolhido, a área de intervenção e seu entorno, os 

parâmetros urbanístico do terreno e também a intenção projetual juntamente com o programa 

de necessidades.  

 

4.1 ÁREA DE INTERVENÇÃO  

 

O projeto proposto no trabalho será desenvolvido na cidade de Cascavel, no estado do 

Paraná – Brasil, conforme a figura 27.  

 

Figura 27 - Mapas com a localização do Brasil-Paraná-Cascavel 

        

Fonte: Ipardes (2011)  (www.ipardes.gov.br/)                       Fonte: Paraná (S/D) (www.esporte.pr.gov.br) 

 

A cidade de Cascavel possuía uma estimativa em 2016 de 316.226 mil habitantes, 

segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016). Em 2010 

foram computados os dados da população da cidade em 286.205 mil habitantes e a densidade 

demográfica de 136,23 hab./km². Já em 2015 foram definidos 2.100,831 Km² de unidade 

territorial.  

Cascavel foi emancipada em 1952, uma cidade nova e promissora, ela é considerada 

um pólo econômico regional e epicentro do Mercosul. Após uma ampla expansão do 

perímetro urbano no início da década de 1990, Cascavel começou a se desenvolver e crescer 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjiyo3GtePTAhVCIJAKHYZZBI8QjRwIBw&url=http%3A%2F%2Fveroneseempreendimentos.com.br%2Fcascavel%2Fpor-que-investir-em-cascavel%2F&psig=AFQjCNFQVmAb6Vc17qcfeF5M-p4LAKC1oQ&ust=1494440141720812
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjiyo3GtePTAhVCIJAKHYZZBI8QjRwIBw&url=http%3A%2F%2Fveroneseempreendimentos.com.br%2Fcascavel%2Fpor-que-investir-em-cascavel%2F&psig=AFQjCNFQVmAb6Vc17qcfeF5M-p4LAKC1oQ&ust=1494440141720812
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nas construções verticais de edifícios grandiosos e robustos na região central. Desde então 

esse crescimento não se interrompeu, se sustentando com as classes A e B. Edifícios esses 

que estão trazendo cada vez mais a característica de prédios altos e imponentes, sendo uma 

tendência para a cidade de Cascavel, que promete crescer muito.  

A escolha do terreno e a implantação do projeto é uma etapa muito importante. Por 

meio de estudos e análises foi definido o local mais apropriado para a inserção do edifício. 

Procurava-se um local mais reservado perto de áreas verdes, devido o conceito do projeto e 

também que tivesse a possibilidade de utilizar uma ampla área. O terreno está localizado no 

bairro Cancelli da cidade de Cascavel, entre as Ruas Sete de Setembro e Manaus. O bairro é 

próximo ao centro e ao lado do bairro Country, porém pela escolha de um local mais retirado 

e perto de áreas residenciais ele fica há dez quadras da avenida principal da cidade, Av. 

Brasil, ele possui somente alguns comércios pequenos próximos, conforme figura 28.  

 

Figura 28 – Localização do terreno e seu entorno 

 

Fonte: Portal GeoCascavel (2017) editado pela autora  

 

Foram escolhidos cinco lotes sendo o 02B5, 02B6, 02B7, 02B8 e 02B9 que compõe o 

terreno, sendo um ao lado do outro para atender o objetivo da proposta, a quadra é a 002B. 

Sua testada principal ficará para a Rua Manaus com 45,96m, que está voltada para a face 
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Norte, tendo uma boa insolação no inverno frio da cidade. E a sua testada secundária 

encontra-se na Rua Sete de Setembro com 76,79m, voltada para a face Oeste possuindo um 

total de 3.561,11 m², e sua face Leste ficará ao lado da área verde, onde recebe o sol pela 

manhã conforme a figura 29. Em relação aos ventos, dados revelam a predominância de 

vento nordeste (NE) na região de Cascavel (PEREIRA et al, 2009).  

 

Figura 29 - Localização do Terreno 

 

Fonte: Google Earth (2017) editado pela autora 

 

Localização do terreno, em uma esquina Rua Manaus com a Rua Sete de Setembro 

(figura 30).  
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Figura 30 - Posição do terreno 

 

Fonte: Google Earth (2017) editado pela autora 

 

Ao lado da face Leste do terreno possui uma grande área verde que é de grande 

relevância para a proposta projetual, sendo escolhido intencionalmente (figura 31).  

 

Figura 31 - Área verde ao lado do terreno 

 

Fonte: Portal GeoCascavel (2017) editado pela autora 

 

4.2 PARÂMETROS URBANÍSTICOS DO TERRENO 

 

Como já citado o terreno possui uma área total de 3.561,11 m², com os seguintes 

parâmetros urbanísticos (anexos A, B, C, D e E), todos os lotes possuem o coeficiente de 

aproveitamento básico de 5, permitindo a construção total de 17.805,55m², com uma taxa de 

ocupação de 70%, possibilitando à construção de uma área no pavimento térreo igual a 

2.492,77m². Os recuos frontais mínimos devem ser de 3m. Conforme a consulta feita através 
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do portal GeoCascavel é permissível o uso do terreno, Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas (CNAE) número: 4120-4/00 para a construção de edifícios no local.  

 

4.3 PROGRAMA DE NECESSIDADES E INTENÇÕES PROJETUAIS                                           

 

Por meio de todo o estudo realizado e apresentado com bases teóricas e práticas do 

suporte teórico e também dos correlatos, juntamente com os parâmetros urbanísticos do 

terreno, foi possível definir o programa de necessidade do edifício.  

Por possuir uma característica bastante diferenciada e um conceito inovador, o edifício 

residencial tem como proposta oferecer ambientes confortáveis e diferenciados aos 

residentes. Com espaços amplos, e uma interação entre ambiente externo e interno, 

aproveitando a vista para a área verde que se localiza ao lado do terreno, integrando a 

natureza junto aos espaços fechados. As áreas privativas possuirão exclusividade e 

privacidade em cada apartamento, com materiais e técnicas que tragam a sensação de 

liberdade e aconchego de uma casa.  

 

A seguir a figura 32 apresenta os primeiros estudos da intenção projetual e a 

distribuição dos pavimentos para o edifício: 

 

Figura 32 – Esquema de distribuição dos pavimentos e estudo da forma 

 

Fonte: Autora (2017) 
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Sendo assim o subsolo abrigará a garagem do edifício, dando acesso à ele pela Rua 

Manaus aproveitando o desnível natural do terreno.  

No pavimento térreo estarão localizadas as áreas comuns como hall principal de 

acesso, academia, piscinas, playground, área gourmet entre outros, possibilitando também o 

acesso nos espaços ao ar livre.  

No primeiro pavimento também terá um espaço social mais sofisticado e reservado 

com áreas de lazer, plantas e um grande terraço.  

O edifício será distribuído entre nove andares sendo um apartamento por andar, com 

plantas personalizadas de 560m² a 1.120m². Cada um possuirá características diferentes, com 

ambientes amplos, bastante vegetação de diversos tipos, espaços ao livre e grandes terraços, 

alguns também terão piscina particular. A divisão interna dos apartamentos será por paredes 

de sistema drywall para que no futuro seja possível modificar algo que o residente queira. 

Para melhor comodidade os apartamentos terão elevadores de serviço e também o elevador 

privativo que permite o morador ter acesso desde a garagem até o interior de sua unidade. 

 

Desta maneira foi possível então definir o programa de necessidades: 

 

Áreas de uso comum: 

- Subsolo: Garagem  

- Circulação vertical 

- Banheiros 

- Espaços com vegetação  

Térreo:  

- Hall principal 

Áreas de lazer: 

- Academia 

- Área gourmet  

- Playground 

- Sauna 

-Sala de Jogos 

Áreas de apoio: 

- Central de lixo 

- Central de gás 
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- Cisterna 

- Caixa d’água 

Áreas Privativas: 

- Pavimentos: 9 andares com 1 apartamento por andar (560m² a 1.120m²) 

- Espaços com vegetações 

- Terraços 

- Piscinas privativas 

- Elevador privativo 
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5. CONSIDERAÇÕES 

 

Através de toda a pesquisa realizada procurou-se contribuir com informações 

referentes ao projeto arquitetônico do edifício, de maneira a embasar o conceito proposto 

sendo referenciado por meio de teóricos e especialistas dos assuntos abordados em cada 

capítulo.  

No embasamento teórico indagou-se sobre o crescimento das cidades e suas 

consequências, da importância de seu planejamento e de obras de referência para mudar a 

visão que se tinha naquela época. Foi abordado também sobre os conceitos de arquitetura, e 

consequentemente a importância das sensações que são transmitidas pelo espaço.  

A escolha dos materiais e técnicas apresentados como sistema drywall, paredes verdes 

entre outros, abordaram a questão de sustentabilidade, um assunto bastante importante, e que 

também foi trazido ao projeto. 

Por meio dos projetos correlatos do capítulo 3, foi possível abordar sobre o estilo de 

edifícios residenciais com conceito de casas suspensas e as sensações que cada obra deseja 

transmitir em cada espaço diferente. A estrutura também foi apresentada, com edifícios que 

utilizaram a técnica de vigas, pilares e lajes pré-fabricados em concreto protendido, 

apresentando vários pontos positivos.  

A escolha do terreno também obtinha um objetivo diferenciado, que tivesse uma vista 

agradável, perto de áreas verdes, um local mais afastado de muito movimento, dando 

privacidade aos residentes. Sendo assim o terreno oferece uma ampla área, localizado em 

uma esquina possibilitando a construção de um edifício bastante diferente em relação aos 

que já existem na região, seu conceito trás algo que deve ser único e com estilo 

contemporâneo. Ele é distribuído entre subsolo, pavimento térreo e pavimentos tipo, com 

áreas de lazer ao ar livre e o conforto e comodidade dentro de suas habitações.   

Contudo, por meio de todo o material teórico apresentado no trabalho, resultou na 

escolha do terreno, na realização do programa de necessidade e no estudo do partido 

arquitetônico, incluindo materiais e técnicas construtivas de sustentabilidade, tendo como 

finalidade desenvolver a proposta projetual de um edifício unifamiliar com conceito de casa 

suspensa ou residências sobrepostas para a cidade de Cascavel-Pr.  
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ANEXO B – CONSULTA DE VIABILIDADE DO LOTE 02B8 

 

 

 

 

 



64 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



65 
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